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    Para todo projeto que se deseje realizar é imprescindível ter um

planejamento e estar preparado para sua execução com eficácia e eficiência.

Isso significa dedicar tempo para reflexão e amadurecimento daquilo que se

intenciona concretizar.

            No âmbito da adoção o planejamento é chamado “preparação”. Os Grupos

de Apoio à Adoção têm constatado que os pretendentes que trabalham

antecipadamente - as diversas facetas do tema - têm obtido maior êxito no

enfrentamento dos desafios na convivência familiar.

           A construção deste saber se dá de diversas maneiras. Os Grupos de Apoio

à Adoção desenvolveram conhecimentos e os viabilizam ao pretendente por

meio de ferramentas práticas e estimulantes, tais como palestra, filmes,

depoimentos de pessoas que passaram pelo processo adotivo, reflexões e

ensinamentos voltados na resolução das dificuldades da nova família.

      Dentre os diversos temas abordados nos encontros preparatórios dos

Grupos de Apoio à Adoção estão: aspectos jurídicos da adoção, preconceito

social e discriminação, fases da adoção, filhos reais e filhos idealizados,

necessidades especiais dos filhos por adoção (traumas e suas consequências),

família consanguínea e a origem genética da criança e adolescente, estilos

parentais, atitude adotiva, construção de vínculos afetivos, adoção de grupos de

irmãos, adoção de crianças maiores, adoções de crianças com necessidades

especiais, dificuldades na aprendizagem, os limites na criação dos filhos,

desenvolvimento infantil, sexualidade, como falar sobre a história de vida do

seu filho, dentre muitos outros.
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             O objetivo maior deste momento preparatório é trazer consciência de que

a “Adoção não é um conto de fadas”[1]. São histórias de vida que estão

envolvidas nessa ação contínua e prolongada. Pessoas com sentimentos e

pensamentos diversos entre si, buscando uma linguagem comum.

              Observa-se que a preparação é o ingrediente que contribui para o sucesso

da adoção de maneira profunda, podendo tornar-se intrinsecamente ligada a

motivação para a adoção e a resiliência emocional que os pais precisarão ter

diante dos muitos desafios que virão no convívio familiar.

           Na direção da construção do projeto adotivo, o postulante amadurecerá

seu desejo, fazendo-o florescer.

            Isso posto, traz-se à luz a necessidade de um comprometimento interior

de cada pretendente, de cada família extensa. Sim, esse processo envolve todos

os parentes e amigos que estarão se relacionando diretamente com a criança ou

adolescente. Ao conhecerem as diversas etapas que envolvem o processo da

adoção, em especial a fase de ambivalência, poderão manter seu apoio em

momentos difíceis na construção dos vínculos de apego e afetividade da nova

família.

            A preparação na adoção e para a adoção é um processo contínuo, nunca

acaba.

            O conhecimento adquirido antes de conhecer o filho tornará o processo de

espera suportável e produtivo. Ao levantar dúvidas, incertezas e inseguranças

são oportunizados momentos de reflexão. Seu enriquecimento pessoal e na

direção do seu desejo de formação de uma família contribuirá para que se

tornem pais conscientes de seus papéis na vida dos filhos. Por isso, preparar-se

para a adoção se torna um ato de amor e de inteligência emocional. Um agente

de transformação pessoal, familiar e social.

 
[I] Souza, H.P. & Casanova, R.P.S. Adoção e a Preparação dos Pretendentes: roteiro para o trabalho nos grupos
preparatórios. Curitiba: Juruá, 2014, p. 23.
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